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O Vice-Presidente do Bank of 
America, (o maior dos Estados Uni-
dos), Joel Korn, acha que o pronun-
ciamento conjunto deve contribuir 
para o maior diálogo entre os seto-
res públicos e privados envolvidos 
na questão da dívida externa e para 
compatibilizar o serviço da dívida 
com o crescimento econômico. 
"Gradualmente, estamos a caminho 
de uma solução para viabilizar pra-
zos mais longos para o pagamento 
das dívidas externas. Essa manifes-
tação vem contribuir para a busca 
de uma solução que não seja paliati-
va", disse. 

— Nós do Bank of America somos 
favoráveis a limites para as taxas de 
juros, não artificialmente baixos. 
Entendemos que os juros decorrem 
do déficit fiscal e da política monetá-
ria executada para corrigi-lo, mas 
não devemos exportar a catástrofe 
aos países em desenvolvimento —
acentuou Korn. 

Ele também apóia a capitalização 
dos juros. "De qualquer forma, 
achamos que deve haver maior par-
ticipação oficial dos governos na so-
lução das dívidas; pois desde 1974 os 
bancos privados têm levado a tarefa 
com dificuldades", concluiu. 


